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A thenas, t 8
A carnara dos deputados rejeitou

urna moção de confiança ao governo.
E' esperado a cada instante a retira­
da do ministerio.

bordo da esquadra russa, estaciona­
da defronte do porto de Varna.

Este acto é considerado em todos
os círculos politicas como o preludio
da occupação militar do principado.

o ex-presidente partirá brevemen­
te para a Europa. Reina a melhor
ordem n:! cidade.

Buenos- Ayres, t 9
No hospici» dos alienados deram-

se nas ultimas 24 horas sete casos Pariz, 19
novos de cho�era, h�ven.l!l) dois obi-j O sr. Julio Grévy, presidente da
lOS. N,l Ci(ia�: .

PI �pr I,amente dita
I republica , sobre parecer favoravel dahouve cmco CêLO� IlLJVOS, sendo um commissão das graças, perdoou á ce-

fatal.
. . . lebre revolucionaria Louise Micbel o

Não se tem nenhuma noticia POSI- resto da pena que lhe fóra impostauvn do estado da wl�de do Hosario.
pelo tribunal correccional de Pariz.

Montevidêo , 1 9
N Y k 19ova- or ,As camaras, aceitando a renuncia

do general Maximo Santos ao cargo
de presidente da Republica Oriental,
votaram uma ord-m do dia agrade­
cendo-lhe os serviços prestados á pa­
tria, approvando inteiramente a po­
lítica que elle seguio e declarando
ter confiança no actual ministério.

Depois disto foi. votada unanime-
Vienna, 18 mente uma proposta de lei nomeau-

Movimento dos Paquetes o Conde Kalnoky, ministro dos do o general Máximo Tajes presiden-negocies estrangeiros e presidente do te da Republica até o dia i de Mar.
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR conselho no ministerio austro-hunga- ço de 1890.
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias ro respondendo ao Conde Andrassy O· d

.

,

" _

u_, S ]ornaes a opposição mostram-1.5.11,17e�4.
Ib II dCh,:� "'1 a': 1Jt'Sre'Tv' .ir, <r. !.:nda, flAC �l1e ,e apresen tara uma ( e egaçao � se in tei ramen te sa tisfei tos. Hoje de Com grande solernn idade presto u•

,1 �h:�"!:' ;; ,2->"�1J .r "t I'. ri, . losl UGISf'.h,,,: o..rlarnento) hungaro, de-
.. tarde haverá uma araode maniíesta- hoje o juramento exigido pela cons-

li':;\ II J t, "I. ',!R"
)''<

.

C!<Hn�.,�· s_ grand.es pOlencIÇ\s._cL'i.fçâo crú honra do n�ovo -

presidente. tituição () novo presidente general.,�_::�,?�.�:��j�;�
..

''''',l'Jc' �'Ji:,c' : �':t�í�(;r:'�.: v�o decld.ldas a garantir I � general Maximo Santos embar- Maximo Tajes.
Paranaguá, Antomna, " .. "0 .. 0." ..

, "'. I , '", l.[j� UI., . �a Bulgária.
. cara par� a Europa muuo provável- Assistirão ao acto, além de muitoGrande ti Pelotas, conduzindo na volta passage.r ", - Co -

; •. i lJao a ser muuo co n l ra- \

d' 30 de. I de malas de Matto-Grosso ,
. .'

_..

mente no Ia este mez , a ror o povo, os principnes chefes militares e
. ,A de 11 é .da linha ínterrnediarra até Monte- dictorios OS boatos que circulão á- do paquete Irancez Sé étr : L davidêo, conduzindo malas e passageiros para Matto-

. d d
.

-

tdi· TI..!9" e os membros do curpo diplomáticoGrosso.
.. c�rca a ecisao orna a pe o czar. Companhia das Messageries Mariti- ,A de 24 é tambem ate Montevidéo com e�cala E' pro va vel en treta n to que de - ta

I
.

Buenos- Ayres 20pur Santos, Paranaguá, AntoDllla, S. FranCISco, "'. �'mes. - ,

Desterro, Rio Grande e Pelotas. vez a questão. do Orien�e ,.e�olve-se -1 9 I A epidemia continúa a fazer' vi-
o�������L��ar���ot:��·:rviço, de modo paCifico. I Continúa o mesmo ministerio. Foi c.timas em ?iversos pontos do territo-

��u;ar:��ooe���\: ��r���.�g!�en�� ���i��y:2s� ..

Paflz, i�
.. " designadu para occllpar a pasta da 1'10 Argentlllo e s?:Jre,tudo na Boca

�'21�cisco e Joinville; e para o Sul nos dias 7,18 O SI. Le ,Mlre de Vtllers, lel>lden-
guerra e da marinha, que e�tava a

do Rlachllel�l. A Crbe e. geral,. tanto
te geral de Franç� em Madc\gascar, cargo dI) general Tajes, o coronel de 110 con)(nerCll� como na mdl1slfla. To-
encontra mUito Ola vontade da parte LcoII.

. dos os negoclos estão paralysados.
TELEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO do governo bovas. As relações dlpl3- A continuação do ministel'io é con- E' impossivel fazer hoje um boletim

maLlcas entre os dous Es.tados eSlao siderada como um" importante con- verdadeiro dos casos no\'os e dos obi­
e�1l tal estado que se receia um rom-I cessão feita á opinião publica pelo tos que se derão nas ulLimas 24· ho-
pimenta. nuvo presidente. O caracter essencial raso

Londre�, 18 d" rnioisterio é seI' um gabinete de
O Sta ndaT'd, importante 01'- conciliação, que deve procurar sanar

gão da im prensa ingleza, ti iz q ue as dissensões pul i tlcas an ter iores.
está se tratand'o entre os pflncipaes O general Tajes e os principaesEstados da Europa da reunião pro- cbefes militares visitarall'l os minis.
xima de uma conferencia internaclO- tros.
Ilal para resolver as difficuldades fJue O commercio fez uma imponente
se ofiginárão da questão bulgara. manifestação ao novo presidente, que

Buell os· Ayres, i 8 deve prestar ama nbã (l j u ramen to
Hoje derãu-se na cidade i 7 casos exigido pela constituição.

de cbolrra, sendo d€ dous o numero II Athenas, 19
de obltos.

O
.

G 1-. .
rei Jeorge ,nao querendo se-

Mllntevldeo, 18 (2 h. 15 m. p. m.) parar-se do seu ministerio, concedeu-
O general Max.imo Santos, obri- Ibe a dissolução da camara dos de­

gado por sua saude a fazer uma via- puLados.
gem á Europa, r�nunciou o cargo de O decreto foi executado boje mes-

presidente da RepublIca do Urllguay. mo.

-i8 (8 horns da noite)
Persistindo () general Maximo

Santos [lO seu pedido de demissão, o

congresso aceitou-o, e nomeou chefe
do poder executi vo o actual ministro
da guerra, general Maximo Tajes.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados.

CORREIO TERRESTRE

Por motivo de sande, o general
Maximo Santos, renunciou o cargfl
de presidente da república.
E' provavcl que as carnaras no­

rnêern para. substituilo o ministro da
guerra, general Maximo Tajes, amigo
particular do ex-presidente.

Cl)Qlinúa perfeito o estado sanita-
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS rio da república.Pai te da capital:

Para Barru-Velha-c-nos lias 7 e 2�, ti chega a 15 - i8 (5 horas da tarde)o ��'ra Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. Tornou-se official a renuncia do

6 ��:�2c�n30�s-Vieiras-a 5, 111. 21 c 29: chega a general Santos ao cargo de presiden­
'Para Laguna-.a 5, 10,15,21),25 e 30; chega a 1, te da I epublica; as carnaras estão

6,11, 16, 21 e 26.
I d I' b' I b

.

Para Theresopolis e Santa Izabelc-tod as as ter- -actua mente e I erane o so re a acel·
ças-feiras, tacão ou recusa deste pedido de de-

OBSER vACÕES ...

o correio para Barra-Velh; conduz tarnbern ma- missão.
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merím , Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, "r�ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

Acaba de fallecer o sr. Chester A.
Arthur, que Ióra presidente dos Es­
tados-Unidos durante o quatrienio de
Março de 1881 a i885.

Buenos-Ayres, 19

Das noticias contradictorias espa­
lhadas por aqui, pode-se deduzir que
o numero quotidiano das victimas do
cholera no Rosario é, mais ou me­

nos, de i O pessoas.

Montevidéo, 20

(Extr. )

La Paz, 20

Buenos-Ayrcs, 18 de Novembro
Hontem manifestou-se o cholera no

hospicio dos loucos, situado entre a

'idade e a Boc:\ do Riacbuelo. De­
rão-se nesse estabelecimento i 7 ca­

sos de epidemia, sendo dous falaes.
No Rosario, o flagello continúa íl

fazer victimas. Nas ultimas 24 horas
derão nove casos, sendo cinco falaes.

-i8 (á noite)
Fez hoje aqu i grande calor. O

lbermomeLro mnrcou 26 gráos centi­
grados.

Já não i passivei a duvida sobre a

actual epidemia. Está provada que se

trata de cbolera-morbus.
Grande numero de familias já a­

bandonárão a cidade.

Vienna, ! 9
O general Kaulbars, repl'esentante

especial do czar, o sr. Mikiforow (' os

outrus consules russos, obedecendo á
ordem formal do imperador, abando­
naram a Bulgaria, retirando-se para

o governo declarou o territorio da
Bolivia interdicto aos jesuitas, que
estão sentia expulsos do Perú.

Montavidéo,20 (à nuite)
O commercio, o povo c o exercito

estão fazendo actualmente imponente
�anífestação ao general Maximo Ta­
Jes.

A cidade está illnminada e percor­
rida por grande numeros de cidadãos,
que, precedidos de bandas de musi­
ca, dão vivas enLbusiastas ao novo

presidente, a Santos, ao ministerio e

á constituição.
Montevidéo, i 7

C(lDsla que J ministro da guerra,
general Maximo Tajes, vai ser subs­
tituido pelo coronel Léon.

Dizem que o general Maximo San­
tos, presidente da republica, partirá
proximamente para a Europa.

Assurnpção, 20

Foi marcado o dia 25 do corrente

para o juramento e a lnstallação do
novo presidente do Paraguay, gene­
ral Escobar, que fôra eleito em 7 do
mez de Outubro passado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOTICIARIO

'I
hendeu no dia 23, na bagagem I mente aquelle que corumetteu o I Seguia então o rir. Germano

:Do S-u..1
de um passageiro do paquete grande crime de tocar-lhes nas I até ii casa do presidente do tri-

Temos jornaes até 15, I Rio Pardo: 136 relogios de ou- rnazellas. ! bunal da Relação; o sr. conse-

11'0 e pruta , «Depois de amanhã vai ° dr.'llheiro Antonio de SouzaMartins,
O Diario de Bagé, refere es·

. _

- Germano Husslochur compare- para quem o sargent.. trazia um

te interessante acontecimente:

I
PBrS.C�ll1C�O ao dr, �Brl1lanO HaS�IOGhCr cer perante () tribunal da Rela-Iofficio ?o juiz municipal de Sa�-

«Pessoa chegada de Pelotas EIs ° que se le, a respeito, no ção.
' ta Mana. S. ex. tambem nao

disse-nos que um soldado desel'- Jornal de Porto-Alegre: «Ser-lhe-ha deferido o reque- quiz sabei' d I preso ...

tur do 12obatalhãorle infantaria, «O dr. Germano Ilasslccher rimento de habeas-corpus? Em vista do que occorria, o

e que vinha preso responder ao chegou ante-hontem á capital, «Quasi que nos inclinamos a di'. Cadaval lembr..u se de apre­

conselho respectivo) um pouco preso, acompanhado de um SlH- acreditar que não: t\ paixão dos sentar o dr, Germano ao sr.

aquem do Quebraixo, atirou-se gente do exercito. homens tem ascendido tanto, commandante das armas, e s. ex.

do trem e sem se ter magoado, «Mui tos amigos seus recebe- que não será para admirar que disse que (l recolhessem ao quar-

conseguio evadir-se. rum-n'o n.o desembarque. o illustre tribunal vacile entre tel do 13 batalhão de infantaria,
({O commandante da escolta. «Depois de se ter apresenta- a pratica sublime da justiça e a o que foi cumprido.

que o conduzia, depois de inu- do ao pl';sidente �a Relaçã�,.a obediencia a suggestões !l()UC!) O dr. Cadaval voltou ao dr.

teis solicitações para fazer pa- quem fora rernettido pelo Jl1lZ dignas, optando afinal por esta. chefe de policia, e esta autorida-

rar a locomotiva, queria tarn- municipal de Santa Maria, foi o
«Estamos na espectativa. de declarou-lhe então que havia

bem atirar-se, ao que se oppu-
dr. Germano leva.d(.) á presença resolvido recolhei' () dr. Germa-

zcram varias pessoas e entre 00 chefe de policia: ambas as no á cadêa civil, ao xadrez n.

ellas o chefe 00 trem.» autoridades negaram-se a dar- «O nosso illustre collega da 8-0 lugar reservado aos jorna-
lhe destino. Federação em seu numero de listas de penna ferina! ..

Uma casa cornrnercial de Pe- «Afinal conduziram a victirna hontern descreve minuciosum cu- -Hoje ás 9 horas da manhã,
lotas recebeu de Monteviàéo o da prepctencia de funceiunarios te as violencias de que está sen -

por ordem do di'. chefe de poli-
.

d h t I h' sem critério á presença do offi-I do victima (I 01'. Germano.
.

cia, que já hwis declaradc-«
seguin te e-pec \) e egra pmco,
que vem publicado no Correio cial de estado do 130 batalhão e Subscrevemos OR seus concei- nada ter ·com a prisão do dr.

1I1el'cantil: depois ao commandante das ar- tos. Germano -fui a victirna de tan-

«Eu) Buenos-Ayres reinava mas, que o mandou recolher ao .Eis a noticia do orgão repu- tas e tão continuas violencias

um calor .intensissimo, que con- quartel d'uquelle corpo, blicano: mandada recolhei' á c.idê.i civil.

corro extraordinariamente para)
«Hontem transladaram o dr., « VIOLENCIAS. --:Chegou hon- Alguns amigos do 01'. Ger-

o desenvolvimento do cholera- Hasslocher para um xadrez da
f tem de Santa Mana acompanha- mano chegaram á cadêa quasi

morbns. cadêa civil, onde se acha quasi I do por um sargento, o (11-. Ger- na occusião em que all i entrára

«0 Estado Oriental, por seu!que inoommunicavol, pois, se- muno Haeslocher , que conforme esse cidadão, e com elIe conver­

ministro residente e pelos com-I gundo nos mformam, quem não foi resolvido pela Relação deve snvam quando um cabo de 01'­

merciantes de Montevidéo, pede munir-se de um cartão do chefe apresentar-se perante esse tri-I dens do di', chefe de policia
com insisteneia a suspensão das de policia não conseguirá fallar- bunal afim de ser interrogado transmittia este recado ao carce­

medidas restrictivas que () go-
lbe.

_ . .

pelo cl'�me que lhe foi injusta- reiro-urn vel'nad�iro. .prolon­
vemo do Brazil adoptou ·em re-! «Não resta �uvIda que () 11- menta Imputado. gamento do autoritarismo em

lação ris procedencias d'aquella Ilustre moço. esta. sendo tratado Ao seu desembarque cornpa- acção:

republica por mar e pOI' terra.' com exceSSIVO l'lg.or. receram varros amigos e pessoas «Recolha o di'. Germano ao

«Somos de opinião que o gu-I «Tem se .pl'atll:ado um sem de sua familia. xad�ez n
..
8» -o tal desti�ado

verno sustentará sua attitude e I numero de vlOlenClt-ts C?n_t1'3 el-1 Acnmpanhado, em um carro, I
aos .1(l('n�hstas de pe.nna ferma!

não ced:rá em caHO al�um ás! l�: c_omeçando ,,,pela "?l'l�ao_ pre-I p�l� sal'g.ento � o dI:. �J'thl�1' C,a-, E assl1l� �e _ cumpl'lo:... .

pl'etenç08sdogovernnünental.»!,entlva, que nau terIa 18zao dejdaval, fUI\) dI. Gelmano a ple-! -Aos IImaos do di. Gelma ..

-

i ser,
se não fôr� o firme �I'OpORi-1 sença do sr. cbefe de poIicia,ql�e I

nu foi ?egada per�Í-ssâo - pelo
Um guarda da meza de ren- i to em que estao os dommadores I declarou -nada ter com a PI'l-1 carcel'ell'O d� cadea-de leva­

das gemes, de Pel<ltas, appre-! da época, de perseguil' at.roz-' são,pois não a havia requisitado. I
rem roupa de cama ao preso.

te não se corrige em um dia de um de-, do que azedume, as tuas palavras di­
feito tão inveterado como é o teu co- zem: -Não; e os teus olhos:- Póde
quettismo. Conservas, máo grado teu, ser.

no teu modo, alguma cousa indefinivel. -De ti aceito tudo; mas sê justa, Gi­
que arrasta os homens na tua esteira ou sela. Não fui eu quem creou esta nova

que os retém agrilhoados a teus pés ..... situação; não fui eu quem quiz conti­
Pensas tu que se Maximo não descobris- nuar ou recomeçar as relações amiga­
se ou não pensasse descobrir alguma veis; não fui eu, finalmente, quem in­
complacencia sob os teus rigores, que sistio em vir para aqui.
elle não cansaria, que já não estaria -Nem fui eu, replicou Gisela, com

cansado ? .. Como todos os homens, co- vivacidade,quem procurou trazer-te pa­
mo todos os homens dessa qualidade, ra aqui. Que devia eu fazer? Informar
elle tem mais amor-proprio do que a- teu marido? Dizer-lhe que estiveste
mor, mais orgulho do que constancia ... em correspondencia seguida com Ma­
Elle já teria abandonado a partida, se ximo, dizer.lhe isso justamente no mo­
tu o tivesses querido, querido séria- mento em que elle vinha dizer-me que
mente... a sua indulgencia ficava áquem do co-

-Engan�s-te, Gisela. Eu fiz tudo quettismo epistolar � Dizer lhe isso sem

quanto uma mulher póde fazer para mostrar-lhe nenhuma carta que preci­
arredaI-o de mim. sasse o teu papel e attenuasse a tua faI­
-Por exemplo? perguntou Gisela, ta? Ou mostrar-lhe o bilhete em que

fitando a amiga. tanto barateavas os teus deveres de es-

Esta perturbou-se. posa, os direitos delle e a sua bon-
-- Estás vendo, tornou Gisela, nada ra?

fizeste, nada fizeste do que devias fa- -Não! nào ! exclamou Germana com

zero effusão, fizeste tudo quanto a amizade
-Affirmo, ainda uma vez, que não mais delicada e mais dedicada podia

sómente não o animei, mas ainda que inspirar-te ... Porém, eu não sei mais,
lhe disse, positivamente, com energia, juro-te, que não sei mais ... Escuta, ha
que deixasse de perseguir-me, que per- só um meio. Traça-me um plano de
desse toda a esperança para o futu-I· conducta, novo. O velho não valia na-

1'0.
.

da. As aiIectaçàes de boa .camaradagem
Gisela abanou a cabeça. I' não são mais efficazes do que as affecta-
-Sim, disse ella com mais tristeza ções de frieza,

TERCEI RA PARTE

XI"!I

A solidão de Germana, porém, crea­
va um novo estado de cousas. Iria Ma�
ximo, conhecendo o pezar secreto da
mulher, contínuar as suas visitas? A
sra. April continuaria a recebeI-o? Gi­
sela ainda as toleraria?
Dons dias depois da partida dos Car­

jal. a questão foi resolvida. Gisela con­

vidou Germana para jantar, e á noite
levou-a para seu quarto, emquanto Ri­
vols fumava no jardim.
-Estás, talvez, admirada de não ter

eu te fallado mais em Maximo. Ha dous
motivos para isso: primeiramente a do­
ença de minha filha tornou-me mais
mãi e menos esposa; foi preciso essa cir­
cunstancia para que eu comprehendesse
afinal que o amor é uma transição e
não um estado. e que a mulher é l'nãi
para consolar-se de ser esposa. Depois
quiz dar-lhes tempo para tomarem, de�

FOLHETIM I finitivamente, posição el�) face um do
______-::-:;-_,-- I

outro. Isso deve estar feito ..... Espera;
��__ I

não interrompas. Eu não desesperei de

I
fazer MaximQ voltar aos seus deveres;

1
mas, sinto que a sós não poderei conse­
segui l-o. Desde o principio, contei, va­
gamente, com o teu concurso. Affir­
maste-me depois que, a despeito d� tu-
do, eras uma amiga boa e fiel. E' che­
gada a hora de pl'ovakQ. Maximo ainda
te ama, tanto ou talvez mais do que
nunca.

-Mas ...
-Tu deves sabei-o ... Tu sabes ...Não

acreditas?
-Sim. Mas...
-Vocês têm estado sós estes dias?

Têm estado sós, ás vezes, longo tem­
po ?
-Não.
-Pois benl! tornou Gisela com es-

forço, vão ter occasião para isso... Não
evites mais as conversas a sós; se fór
necessario, procura-as. Eu te autoriso,
eu te peço.
-Que queres dizer?
-Tu fizeste o mal, repara-o. Tu fe-

riste, agora cnra a chaga com ferro em

braza ... Ouve, Germana: Creio que te­
nho o direito da dizer-te algumas ver­

dades .... Oh! não são muito duras,
tranquillisa-te. A tua sinceridade e a

tua affeição impressionárão-me; não
quero duvidar de ti •. Mas, vê tu, a gen-

A AMIGA
POli

H E NR I QUE R ABU S S O N

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As violencias tiVel'al�1 cilnti-j próximo a Santo Eugenio, ap- Estado Oriental passavam para I DECLARAÇÕES
nuscão na ordem terminante do pareceu morto, na terça-feira de I este paiz , e sim com as pessoas;

.----.----------­

carc,el'eiro, que sórnente pe�'- manhã, com grandes mordedu- que elle administrador só rece- J OS�' NUNES LO?ZA.!)� p,ede.1amitte que ordr. Germano seja ras na cabeça e no corpo um bia ordens do ministro da fa- seus devedores o faVOI ,de rnL�nd(­
visitado ás quintas-feiras e aos dos tUI'COS que em grande nume- zenda ou do inspector da the- dl'ernDPagarbsuajs clo,o8n8t�s ate o dia 31

. .'

e ezem ro (e' v, e os que o

domingos! ro percorrem actualmente a cam- souraria . não fizerem no referido prazo, serão
-O sr. chefe do policia, em panha , mostrando as habilida- Em vista diss.i, consta-nos chamadas a juizo. Ontrosim, se al-

quem deviemos oonfínr, na sup- des dos seus ursos e macacos. A que o SI'. Astrvgildo ordenou guem si julgar seu credor, apresente
Posição de que, estando a pou- cinco ou seis varas de distancia d

- J' suas contas.
que a guar a nao neixasee pas- Desterro.L' Novembro de 1886.-co entre nós, não participasse juzia morto igualmente, no meio sal' carga alguma cresta cidade Jose Nunes Lousada.

ainda dos odios partídarios de de uma grande porção de san -

para Artigas.
alguns dos seus amigos que gue coalhado, um enorme urso,
desenvolvem a mais feroz per- com o ventre crivado cie punha­
seguição contra o dr. Germano, ladas, pelo que se crê tenba ha­
-o 81', chefe de policia, dize- vicio luta entre o turco e o ani­
mos, revelou que quer para si mal, de que resultou a morte de
uma parte das glorias que ca- ambos.
bem ás autoridades violentas e

arbitrarias e aos partidarios
energnmenos e rancoroeos.

O sr. presidente da província,
já de posse dos documentos ql1e
provam á saciedade que o dr,
Germano não é mais 00 que uma

victima immolada a odios parti­
darios, não deve consentir ql1l�
as violencias continuem.

Pesa sobre s. ex. não peque­
na responsabilidade em tudo o

que se está passando.
A Federação, possuindo im­

portantes documentos sobre OS

factos occorridos em Santa Ma­

ria, continuará a cumprir o seu

dever, proflig;ando tantos e tão

E' de SUpPÔI', diz o nosso in­
formante, que o urso, vendo-se
apertado pela fome, se atirasse Acudío o adminietrador , queao dono, defendendo-se este com declarou quo a. balsa podia 3e-
uma faca que se via ao lado do FRANCISCO NUNES DESOUZA

sou eadaver. Posto. que o facto guir.

tPatriciíl Marques Linhares, sua

devia, segundo parecia, ter-se Levado este facto ao conheci- mulher e seus filhos, tendo re-
.

to d c j te d f o cehido do Rio de Janeiro a in-dado ha dois ou tres dias, OH me. u ( _0 uuuuanr ao .. a ,I' n- v

-

b f Iausta noticia do Iallecimeuto de seu
COI'I)()S estavam nin i, �,In bom teírn, nao sar emos o que 01 por

. 1 concunhado, cunhado e tio FR;\NCISCO
estado, contribuind. !.(

í
� -1 est? resolvido, mas o �ue é cer-

NUNES DE SOUZA, convidao por isso a

ra isso o tempo e<.;t,,'\! .re.sco I";)
G quo a .?alsa seguro com a todos os seus prontos e amigos e do

ser humido o l()g�.. ondo ,.;e dC'G '(1.I'C;, .-:,. u,' t':��HlIl trabalhando. ») fallecido a assisurem a missa que
este terrível dra. ,l. I! .tliY� r _._, �.""".=.::....- '-, pelo eterno repouzo de sua lima

D·
.

J ÇJ I ("r1 A..... . v
mandão rezar nu dia 3 do corrente

lZ aln a o li ,c" ."r.q... -",to' • _:..... 'y _.J J.,,_
I

.

d V I O d- .• " •• 1; �a·�

I _.__ r, na
. grep a enerave f em

que no sabbado eneontr.«, '30H ",- ! ') ,

"" j .,:) I, d h- P I'\Ii!!'" � J .'4 b 'tolla�al"á; I ,i." v .:. uMas a man a, e o

pada proxima do Jal'HU Ullla ca-'
• '" _.h -,." -c ..... - ,

�QUl' 'i.l)t'':;L�ipl ' '�gradecimen-
d

1>'1 ;" ',�,S n� \'E,,';'�"N' i'ravana iesses tUI'COS, 111'80S e '.ns.

macac()s, sendo pl'Ovavel qlle o Artes�;_�'i() I ,;pjf�(.,s:-"'':.7��';'';';?!��::''',.:;;�� - ...:��;,.,

:Ilf'l.·;"n se tivesse pet'dido ele seus O abaixo assi�wa,la, SOtiloil. .' \l � �. ::�. C .:-:
mllito� annas de maolf6staçOlJs syp."

C,:,-.· , ,nheil'os, em cuja prOCUlO" ttcas de dlVArsas naturezas, vªm oxpon- 'u�� ;1Jra:I��,,;G , ..�l:-:.': "�,,,o ,-I, 11" ,o)

"

"

à quando foi victima da t.aneamente Ileelar;,r que graças a sal- Ouvidor II'; l"'i, t; r·[!lêl c!h.C":

fél'oCIdade do terl'ível animal. sa. earob�, mallilca e pilulils de vela- nha com casa de :.' lí\l\,lia. ,·,t:\ fie pr_

mina do SI', Ph;Hmaceutica EugtJn�o rabalde da Prainha; 'par,>'� � ,as

Marques d" Hollanrla, acha-se h<lJe J b hcompletam;nte rest}\belecido. Outro Ule�mas casas, onr e tam em a u as,

sim,qutl tendo feito uso com optil,no:i I'e- te:; para vender-se.
sultados das pilulas anti-pertodlcas ou --------------­

anti-fl"bris dI) mesmo Sr. Hodlanda, as R.. E:Iv.[E I:> I <:>
tem l'ecommHndano a mais dr; trinta

001\1.i.T,TRA SEZO- F.Rpessoas, e todas obtiverão bons resul- lj .u"-'

tlidos, e se curarã.J das maldlctfls se­

zões e febl'es intermittentes qlle tanto

Ms,.]ão esta Pr'J\'illcia. O que digo é RAULINO HORN & OLIVEIRA
b I h :;f)b'�[ano e ini'allivel lll�dicamento contra tod'l a

�erdade, e o declaro pill'a CJ!O !.a q-
sorli� de febres, evitando as recahidas tam 1'1'8-

rnanidade 'offredol'?\, quentes flAssas l1Iolestias. A dficacia cànstantemen

Deotel'rú, 10 de AoíTost,) ii.! 1886.- te reconhecida d'esse prodIgIosa eS[JecJllco, o lem
� tornado muiLissimo acuuselhado pelos SI'S, Facul

João Firmino Beirão. tativos como o uuico remediu para combater lodas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULINO HORN & OLIVEIRA
15 lWA DO Pi:U;-JOIPE 1;)

I -- ..---------

PUEOIOS }\l PHAU DE FÓHA

Effectivamente, hoje, de ma­

nhã, pOl' occasiào (lo receber a
balsa alguma carg» c.im destino
á villa fronteira. apresentou-se
ali um cabo que, em nome do
cornmandante da fronteira, inti­
mou aos mari nhei ('oS que não
movessem a balsa do porto,

PARTEIRA

t, ;p� � (

fl� �.

Clementina Lopes do Nasci.
mento, tendo deixado de seguir
para Montevideo pOi' motivo de
molesua , continúa a prestar os

serviços do sua profissão n'esta
cidade.

.

Hi&

ANNUNCIOS

O sr. dr. Paula Guimarães, inspe­
ctor interino de hygiene publica,
acompanhado da respectiva comm_is­
sã0, visitou hontem todos os predlus
publicos e particulares da Praça Ba­
rão da Laguna. Todos os quintaes,
paleos, armazeils, cosinhas, etc,.' fo-
ram encontrados em boas condições THESOUH.O PROVINCIAL
de asseio. 3& SECÇÃO

O sr, dr. inspector de hygiene de, Rendimento de 1 a 30 de Novembro:
terminou não obstante algumas Geral 24.790�318

providen�i3s que julgl)u ,�eces�arias. Especial. :.. _!:OOfj�054
Com relação á cadêa publtca, a 25:796J:372

referida autoridade ordenDu o que
_._--

era preciso para melhoramento das (.�onflieto de jurj@dicçfio

suas condições hygienicas. O Dial'io de Jaguarão, em

Nas casas de negocio, fOI'am vis- 11m dos SCUH ultimu8 nurneros,
toriados diversos generos sujeitos á dá a seguinte cl1l'io�a n(lt.ici�l:

deterioração; não se encontrando, po· «rrendo () administrado!' da
dOe ordem dI) llIm. Sr. Inspectorrém, nenhum em máo esta o.

tnez'c' d<> l'endas. geraeH l,ermitti- P
.

I• '- interino do TheslJul'o I'ovinela, se

. do a paS6<lgem de merc:uiol'ias faz publico que, do dia i de Dezem-
Hoje, a mesma commissão co�tl- I

nuará os seus trabalhos de fiscalIsa- da villa. do Al'tlga� para esta ci- bro em diante, durante o prazo (e

dade, apezar elo cordão sanita- trinta c)Jas uteis, terá lugar á boea du

CãoFelizmente e para honra nossa, rio, l) RI'. commandante da guar- cofre a cobranç�l do 10 semestre do

vae-se nolando que uma boa parte nição e fronteira officicn-Ihe os- :,�llf(�:l�I���:;�t��di��\)�:����,ose� t�I�� ç, rda população sabe compenetrar-se tranhando esse pl'ocedimentu, fl:')'d d I 9 I d I \
dos seus deveres em obediencia aos dos os I'e el'l os Ias, (as 10ras a I '�,

.

'd h
. que contrariava as orelens e ins· manhã ás 2 da tarde, devendo os \utels precelLo3 � yglene. trucções que rcceberc\ o mesmo collectados satisfazer (' mencionado � 1

Drama horro.·oso commannante da presioencia da. impüsto dentro do sO,bredlto prazo, . ,\_) ,

Nuticía o Gua'f'any de Uru- pI'tJvincia. sob pena de, não (: lalon.?�, serem Frescas

O d
...

t onerados com a mUita de <> /0'
ovas E SUPERIODESguayna, em seu numero ele 31 onsta-nilS que ° ti, mInIS 1'<1-

3a Secção do The;,;ouro Provincial N M ri
do passado: '1

dor da. meZLi de rendas geraes de Santa Cal,harina, em 2 dê No- \ 1$200 O kilo
({Consta-nos, pOl' pessoa cbe- I'esp:)�dera ao c()rnll1�ndal1te cta. vernbro de 1886.-0 chefe de se�-

gada do E ... tado Oriental que na i frunt.�11'a que nada. tll1ba S. ex, ção, Anto nLO Lu"l,Z do Lt-II NO ARMAZEM DE
,

h I v'e" . ,
..

c3l'g"S que do, � 'r'" mento João Donf'ante Demaria
margem esql1erda do Qual'a y, que I cum as (H .... '-'" ú '

PREPARADO NA PHARl\IACIA Dl<;

Um commissario e oois ho-
mens que o acompanhavam de­
ram sepultul'il aos dous CUl'pOS
no mesmo lugar em que fl)ram
encontmdos, ))

EDITAES

'('besouro Ilt.·ovinci:al

HrlPOSTO URBANO

Arrenda-se, aluga-se, ou \'ende­
se, a prasos longos, (\,s casas de José
Feuerb'\ch, á flD de Sant'�n1l3 á
Praia de FÓI'<I, desta cidade. Para
informações n'esla typ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Reeommen���I��a�e de ANGI-: A L FA I A T A R I A
co COIlIPOSTO, appro varlo pela Exma. Junta de

PHENIX CATH ARINENSEHygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre-. t\ , �.
parado com _a decantada gor�lma de An?cO do I

O abaixo asianado cornmurnca an
Pará e ii loatrão de Noruega. E efficaz pa I a todas I "

.

as enfermidades do peito, ag�das ou clironl�as�, publico e aos seu, freguezes e amigos
como sejão: bronchites, ca tha r ros, defluxos, tosses

, , . b I
'

rebeldes, asthrna, etc .• etc:
, -que mudou (1 ::-.eu esta e eormento

Este excellente medicamento prepara-se no RIo
... " '! Sen ri J n 2 t lindede Janeiro, na Pha r rnacia Braguntina de Mendes par,l') I LJ.I uO a I. "

Bragança &Colllp.e acha-se á venda n'esta cida-
esp'era continunr a mrrl'ceJ' a confio

de na-PHARl\L\CL\ POPULAll. '

Praca Barão da Laguna t; ançn de todos.
-

Preço ... 2S00�________ Grante-se perfeição, promptidão e

VENDE-SE um cxcellente ca- barateza.

vallo, parelheiro, com os COIn-' Manoe; Cyrino de Vasconcellos

potentes arreios; para ver e tratar 6.ei Hua do §:iienado �j

com

TODOS

p,ÜI
Lindos córtes de vesti­

dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 covados, a 3$ e 4ffoOOO rs.

Córtes de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

D$500, 6$500 e 8$.
. .

("_:;órtes d(� calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$00� e 10$.
(::::bitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
Chitas percale, modernas,co­

vado 200 e 240 rs.

Ditas cretone, novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Morim cambraia, peça de 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpados, especta­
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 500 rs.

Morim Quro e cretone, peça de
__ ..... __ • _ .. � ...,....- - 0/ l.,.. • -

...........·v v-.

Algodão nacional peça de 10
metros 2$400.
Morirn americano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
Algodão enf'estado",encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
Álgodão-morim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha-crochet. branca e tle

cõr, caixa a lb700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em correteis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n.Clas,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeço",armarinho e

R.ou..pafei"ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos e de cõres. FichÍls fio de es­

cossia, branco e crême. Ditos de lã e
de linho dl3 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a
40 rs. Gravatas di versas, de setim pre­
to e de cõres, plastl'on, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeil'os, etc., etc.
Ifua do Pr'incipe]V. 20

EM FRENTE A ALFANDEGA
Regili!'t & IrDlão

TERRENOS Á VENDA
O abaixo assignado, co-proprieta r ic

e l iquid an t« da o.il oui a particular
ePI incipe D. Affonso» out'ro r a «Nova

f\O f11IL"I\P�O CI,i\Til,LH)INJEN1\.'E l ta h a », no alto 'l'yjucus Grandr-.Iaz pu-
tJ J11 � 'Ub . I) blico que con tin ua m!o a ernpreza De-

:� l=tua de "João lP"int.o:} mar ia & Schu te l , acha m-se expostos à

Este estabe l ecimento acaba de fazer venda lotes ele terras na dita co l o n ia no

uma uo tav e l reduccao de preços, e as- log e r dtJllomilludu Tr cs Ha rr-as, onde

sim é que tem à disposição elo respeita- se achão prorn p tos para es ta be l eco r em­

v e l publico u m v a ri a d issimo sor ti nien- se 200 colonos, entre Nacioun es e E�-
, .

t ranae uos; assim como ua 2& linha, nosto ele ch a péos , corno s-j am: to

Chapéos ele lã 8 l sbr e, para homens fundos dos Co l ouos já I?stabell-cidos a n­

e meninos; ditos ele palha ingleza, rie ter icrmeu te n a margem nor t« do mesmo

Palmeira, de Chile; ditos de Manilh a , Rio, cujas terras são de su pcrior' q u a l i­

ele patente e Clucks: boue ts rie caei mi- darle,para cu ltu ra da e a u n a <iH assucu r ,

r a e seda; ditos para militares, e eh a- café, alg'JdãO, «tc , etc. Trata-se nest a

VerlDI'fnrro de B.A. FAHNESTOCL.péosinhos á ph a n tasin , pa r a meninos. ca pi t a I ti n a dita co loniu (;OlD!) Agri- l!.
No mesmo estabelecimento encontra- mensor Manoel Berlink dv Silva. a ct u-

se grande variedarle em gllardas-�ol, almente Director da mesma colonia, e

tanto para homens como para senhoras. munido de procuraçàc bas ta n t e , e (,m

Nova Trento com () a nnu ncrau t».
PREOOS ESSEltCIALUEllTE V,UtTAJOSOS Dcster r o , 26 d e Nov erubrn de 1886.

HENRIQUE DE ABREU JOÃO STRAMBIO SCHUTEL I Encarrega-se oe fazer pedras com

REFINAC�O DE ASSUCA It � UTEL Y� IR 1\NG,� �����s���;�:E 1:,�:I�J:";����:,Wi���
ANTU"NES & ALVES UNICV N'ESTA CIDADE bidés, consolos e outros trabalhos

C�FÉ E BILHAU
a gosto do comprador. Preços os

mais rasoaveis possível.
8� nna do PI'illcipe 8�

Grande deposito de axsuc a r de tonas
as qn a l rd ad es. à rua de João Pinto,
n , 14; vende-se aos sf'guintes preç(b:

Não é para liquidação
E' bom e barato, só para moêr !
la q ua l id a.;e, por 15 ki l os 6$400
2a» »»» 5$800
3&» »»» , . 4$600
�"» »»» �.4$OOO

A varejo, kilo
la » » $440
:2a » » $400
3" " » $320
4" » » _ . ,.$280 -,---
Em ban'icas mais bat'ato e a p?"azo
�ssucar gl·OSSO, vende-se
Bl'anco Pernambuco, krlo_ $400
Christalizauo de la » $400
Branco da terra » •••• ., $320
Mascavinho li>

••••••• $280
Md�ca VI) 110m li> ••••••• $240
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA & C.

Vende-se uma grande qnantidade
de trastes, completamente novos

o saber
Uma mobilia de mogno compogta

de 28 peças.
E�pelhos grandes para sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
o: « casal
« « criança
Guarda-louça
« « comidas
Meza elastica, cadeiras,commod�is,

Iavatorios, escrevaninha, relogio
de parede, quadros, venezianas,
lapctes, Iam peões, apparelbos de
louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novo� e 6lncadernados-ro-. AGENTR NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
mances, obras, jomaes illustradrs, I PHARMACIA POPULAR
etc. elc. ti; Praça Barão da Laguna(antigo Largo de Palacio tiPara ver e tratar na cbacara do AVISO. -Para evitar as imitações, O Verdadm.;r'o PeitoraZ deSr'. Bastos, em !'rente a rua da 'fr-oi Angic e Elixir' de Goleina dr. SIl,VA PINTO tem no rotulo dedade. I cada frasco o retrato do auelor.

�antos &: c.

E'ba·1êato
Suecos de 80 litrus a 280 ! eis.
dit.is v 120 l) ,,400 »

ditos para 4 arrobas de cale 360

'1B4ITII

réis.
t"'-niagen'l superior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SIWur JUNIOR

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

çio publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o compraéor ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

MARMORISTA

em

JOINVILLE
O prnpr ietario deste estabelccimen-

...
to (Jfel'ece.aos Srs. p,assageiros to�as A PRtÇO RASOAVEL
as comrnodid rdes.asseio e prornpudão,

I V d d b db h etc en e-se a casa e so ra o, n.an o, .

, ,
• __..40, á rua 28 de Setembro (antiga d_al'M,mCIA 0:1: SANTA CATHAPomli ("

'. - � _ ,._,_" �

�arIoca ).
Vende-se tambem um excellenteJOINViLLE, RUA D'AGUA

(Perto do dezembarque)
João Antonio Corrêa Ma'ia.

plano.
TI'ata-se na mesma casa.

CüN�T1PACO[S, TOSSES, BRONCHITES, E ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR.AL I>E .A.N"GICO
Cura as constipações eu. ;2,,4 horas ao ar Ji,rre

Não tem dieta Bem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado .iial'lainentd
p"llos illustres medicas rI'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para Clll';1 rill]icCll de todas él.S molestiás elo estomago' e intestinos_ Debilidade
geral, fdstio, dispepsia, rlatulencia, vornitos,peso e affrontamento ('.0 estomago,cal icas, d hrrliéas a guelas o LI I.:h ['onicas, hemol' rhoides, enxaq uecas e falia (IR
reg[·as.

No maior numero dos casos abre a vontaele de comer em :> dias.
.

Activa a circulação, regenera as forças e traz por' conseguinte a rçgl'la-,'[dade rias funcções que parecião completament.e arruinaelas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e 'purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Dorrli:rlgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeil'ú

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua Sete de Setelub ..o 4'2 PELOTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




